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QUINTA FEIRA 2% DE JANEIRO 


O Comercio do Porto. 


VI ANHO — 1859 


ASSIGNA-SE no escriptorio do expediente, 


annuncios e correspondencias francas de porte — ANNUNCIOS E CORRESPONDENCIAS, 


- BENERICIO de 25 por cento — Qualquer artigo em 


relação com o programma d'este jornal, 


PROPRIETARIOS: H. C. MIRANDA — M. S. CARQUEJA JUNIOR 


PARTE OFFICIAL. 


O «Diario do Governo» de 25 só 
contem um decreto cercando uma cadeira 
de ensino primario no lugar da Lousa, 
districto de Castello Branco, 


PORTO 27 DE JANEIRO. 


REVISTA ECONOMICA. 


fluencia dos boatos de querra no com- 
mercio de fundos publicos. — Movimen- 


to de reacção nos preços. — Diminui-|- 


ção das apprehensões de guerra. — Ba- 
lanço favoravel do banco de França. — 
Augmento. na cobrança dos impostos 
m'este paiz. — Nova sociedade de cre- 
dito industrial e commercial. —- Caixa 
economica de Paris. — Carencia d'es- 
tas instituições entre nós. — Movimen- 
to dos metaes preciosos em Inglaterra. 
— Constitwição da companhia de cami- 
“-mhos de ferro do morte em Hespanha. 
* — Exposição de Madrid em 1861.—Lei 
permanente de cereacs promettida pelo 
governo: hespanhol. 


Os boatos de guerra na Italia con- 

tinuam a perturbar as relações commer- 
ciaes, e a influir desfayoravelmente nas 
principaes' praças da Europa. Não está 
ainda terminado o panico geral, que en- 
volveu todos os valores, e produziu a 
immediata depreciação dos fundos publicos 
e acções de companhias, e estabelecimen- 
tos monetários. 
E Felizmente para o commercio, vão- 
se altenuando as presagiosas notícias de 
proxima guerra na Italia, e as declara- 
ções cathegoricas dos jornaes francezes 
teem alcançado a diminuição do panico, e 
desvanecido as apprehensões, que ha al- 
“gum tempo hão perturbado a serena paz 
das relações commerciaes. 

- Na bolsa “de Paris começa já a ma- 
nifestar-se uma reacção favoravel no com- 
mercio de fundos, e no preço das ac- 

a dE be EE MLS 
ções commerciaes. Vai-se restabelecendo 


ouco a pouco «confiança publica e ajd 
a gularidade ad dao oe - Não dize- 


mos, que será de larga duração este mo- 
vimento ascendente dos preços commer- 
ciges, porque tudo depende das probabi- 
lidades da guerra, 'ou das esperanças de 
Apis q Mp tú 
5 O" commrcio cresce, e braceja sóá 
sombra da geral tranquilidade, e dá con- 
fiança publica. Qualquer apprehensão des- 
favoravel, o: mais ligeiro indício de des- 
assocego internacional, asmais leves pre- 
sumpções de proximas luctas entre as gran- 
des potencias da Europa, pódem levar a 
perturbação e a desordem' á pacifica ro- 
tação dos' negocios, e ánormalidade das 
transacções ordinarios. ! 
Porisso suppomos que não se póde 
considerar permanente e duravel'a reac- 
ção , que actualmente se manifesta no 
augmento dos-preços, e na maior procura 
dos titulos e acções commerciaes. 
= Não se sabe “como -será decidida a 
questão italiana. Esse problema está ain- 
da para” solver. 'O' seu 'addiamento” não 
póde ser julgado como peremptoria resolu- 
ção das innumeras dificuldades, que o 
cercam. 1 : RP 
-" "Pode pois acontecer, que d'um dia 
para outro se altere pelo mesmo motivo 
a situação commercial da Europa. A 
guerra pode réapparecer subitamente, e 
'as difficuldades , que agora se affastam; 
devem produzir os mesmos “efeitos, que 
“ha pouco perturbaram e afiligiram o com- 
mercio. 11 to 
=> Nas outras praças da Europa refle- 
cte-so egualmente o movimento de reac- 
-ção' favoravel no augmento dos preços, 
é na: conservação do credito. 'O abalo 
“produzido “pelas jultimas móticias vae de- 
sapparecendo, e o commercio volta á'sua 
'anterior Situação. + A 

Temos deante de nós o ultimo ba- 
lanço: do “banco «do: França, que accusa 
tal: prosperidade economica'e financeira, 
que chega mesmo a inspirar receios a supe- 
«rabundancia do numerario depositado nas 
suas caixas. y ! 

O encaixe diminuiu 29 milhões de 
francos e fixou-se na quantia de 525 mi- 
lhões. ' Comparando-se porem os recursos 
metalicos:do banco neste mez com os do 
mez de Janeiro do anno preterito, vê-se que 
ba no'anno actual 'um' excesso de 274 
milhões de francos. 

Estas “cifras bastam parafazer so- 
-bresahir a notavel diferença, que existe 
entre'asduas epochas correspondentes. 
No ultimo anno, as violentas e extraor- 
dinarias necessidades d'uma' grande cri- 
se,' reclamavam ayultadas soromas de 

* mumerario. Hoje as circumstancias  va- 
'riaram inteiramente. A especulação, cor- 
rigida pelos damnosos resultados da crise 
financeira “de 1857 , moderou “as suas 
aventurosas operações , 'e não provocou 
imprudentemente imprevistas reclamações 
«de numerario. A situação corre normal 
p regular. As especies metallicas' 'af- 


fluem espontaneamente ao banco, e es- 
peram alli vantajosa e segura collocação 
economica. 

Os valores em pasta augmentaram 
consideravelmente. O balanço do banco 
mostra n'esta parte um augmento “de 44 
milhões. . Este facto indica sem duvida 
grande desenvolvimento na vida econo- 
mica e commercial do paiz. 

A circulação dos bilhetes, desde 
muito tempo estacionaria, augmentou 
egualmente, e subiu á somma de 755 
milhões, o que dá um excesso de 62 mi- 
lhões. 

As contas correntes particulares ele- 
varam-se de 180 a 214 milhões. Este 
facto mostra indubitavelmente, que os ca- 
pitalistas não querem aventurar-se a 
especulações arriscadas, e que esperam 
precatados occasião mais favoravel para 
empregar os seus capitaes. 

De todos os factos estatiscos, que 
acabamos de colligir, vê-se, que a si- 
luação economica em França não deve 
inspirar receios de proxima crise, e 
que antes ha superabundancia de nume- 
rario, do que escacez e procura. As re- 
ceitas dos caminhos de ferro tambem me- 
lhoram progressivamente. Os rendimentos 
kilometricos sobretudo crescem conside- 
ravelmente. - Este facto é de bastante al- 
cance economico, e merece ser appre- 
ciado n'um trabalho, como o que estamos 
elaborando. 

O producto dos impostos e rendi- 
mentos cobrados pelo governo francez no 
mez de Dezembro de 1858, comparado 
com os cobrados em egual mez do anno 
passado, mostrá um augmento de fr. 
6:598:189. 

Citamos detalhadamente todas estas 
noticias estatisticas para pôr em relevo a 
favoravel e lisongeira situação, em que 
se acha o commercio e o governo fran- 
em 


| Tarde chega- 
remos. a tão progressiva e vantajosa si- 
tuação. Rego g 
À nova sociedade de «credito com- 
mercial e industrial», a que nos referimos 
n'uma das nossas ultimas revistas, está 
proxinia da sua installação. Foram já 
submeltidos á approvação do. conselho 
de estado .os seus estatutos, e suppõe-se 
que . brevemente começará a funccionar. 
O governo, avisado pelos tranviamentos 
e funestos effeitos da demasiada Jatitu- 
de em concessões d'este generô, exige á 
nova companhia todas as garantias de 
publicidade e segurança, pára evitar as 
ilusões, e abusos, que em taes estabe- 
lecimentos são usuags e frequentes. 
“Temos deante de nós o balanço, 
correspondente ao ultimo anno, da caixa 
economica de Pariz, cujas cifras offere- 
cem um, quadro bastante lisongeiro das 
suas operações e desenvolvimento. | 
Não só augmentaram os depositos, 
senão que diminuiram os reembolsos. 
Os' depositos, que em, 1857, foram de 
23:598:053 fr. subiram em 1858 a fr. 
24:449:310. Por outro lado os reembol- 
sos no anno preterito sofireram uma di- 
minuição de 3:562:501 fr.' O numero 
dos depositantes augmentou, tambem no 
mesmo anno, accrescendo 5:422 aos já 
existentes, o que prefaz a somma total 
de 231:646. 
Deliberadamente nos demoramos na 
exposição d'estes dados estatísticos, pa- 
ra mostrar aos nossos leitores o genero-. 
so e civilisador acolhimento, com que as 
boas instituições econômicas são propi- 
ciadas e favorecidas entreos povos mais 
adiantados no caminho do progresso. 
Entre nós estes estabelecimentos, ac-| 
conselhados pelas doctrinas da scienciá , 
e pela longa pratica dos seus beneficos 
resultados são ainda pouco appreciados. 
Apenas temos conhecimento “duma caixa 
economica, ha pouco creada em Aveiro, 
graças dos esforços, e intelligente. inicia- 
tiva do snr. Nicolau Anastacio de Betten- 
court, governador civil d'aquelle distri- 
cto. Em Lisboa a experiencia não foi sa- 
lutar. Todos os esforços empregados pa- 
ra sustentar uma que alli ha annos se fun- 
dou, foram inteiramente innefficazes. 
Folgaramos, que o paiz fosse dota 
do'com este-utilissimo melhoramento. As 
caixas economicas são o melhor incita- 
mento da economia popular. Providencia, 
e 'thesouro das classes operarias, aquel- 
la exemplar e saudavel instituição é des- 
tinada “a operar grandes beneficios na 
sorte do nosso povo,' acconselhando-lhe 
a moderação nas despezas, habituando-o 
ás praticas de bem entendida economia, 
e preparando-lhe no futuro um capital mo- 
desto, que póde muitas vezes atalhar 
a miserid, e evitar lamentosos"infortu- 
nios. b 


commercial, e financeiro, 
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será publicado gratuitamente — Escripto mandado á redacção, seja ou não publicado, não será entregue — Publiça-se todos dias não santificados. 


O movimento dos metaes preciosos 
em Inglaterra não offerece notaveis alte- 
rações. Na semana terminada a 5 de ja- 
neiro as importações excederam as ex- 
portações na somma de 7:377:300 fr. 
Continuavam porém as exportações de pra- 
ta para a India, e China, o que attenua 
bastante o excesso das importações, que 
acabamos de mencionar. 

Fallemos agora da situação econo- 
mica da Hespanha. Factos e noticias 
ha alli, que merecem ser computados na 
rapida e abreviada resenha, que nos 
cumpre fazer dos principaes aconteci- 
mentos e phenomenos economicos. 

Acaba de ser approvada a constitui- 
ção da companhia dos caminhos de ferro 
do Norte. Esta sociedade propõe-se cons- 
truir o caminho de ferro de Madrid á 
fronteira de França na extensão de 633 
kilometros, e o ramal de Alar d'El-Rei, 
isto é, o caminho de Santander , que 
comprehende 90 kilometros de extensão. 
O governo subvenciona a companhia, 
Esta deve começar os seus trabalhos no 
praso de 30 dias. A concessão é por 
99 annos. 

Referimos estes factos para que se 
conheçam os extraordinarios esforços, 
que emprega o governo hespanhol a fim 
de regenerar a vida economica do paiz, e de 
accelérar o desenvolvimento das suas 
vias de communicação. 

Ainda ha pouco nóticiámos n'este 
jornal a apresentação na camara dos de- 
putados d'um projecto de lei, em que o 
governo pede auctorisação para mandar 
construir o caminho de ferro á frontei- 
ra de Portugal. Hoje damos aos nossos 
leitores a noticia, de que vão come- 
gar os trabalhos da construcção do ca- 
minho de ferro á fronteira de França. A 
Hespanha quer entrar no movimento ge- 
ral de civilisação enropeia, e pôr-se em 
communicação directa com todos os povos 
cultos e ilustrados. O exemplo deve ser- 
vir-nos de poderoso incitamento. 

Annunciam alguns jornaes deste paiz 
doprosamento de fazer em Madrid em 
1861 uma exposição universal, em que 
tomém parte principalmente os productos 
da America hespanhola. 

Esta ideia é de incaleulaveis resul- 
tados. A Hespanha quer recuperar o 
seu logar ao lado das grandes nações. 
Cansaram-na as luctas politicas, e o 
sangue dos combates fratricidas. Che- 
gou-lhe a hora do desengano. Os seus 
governos incitam-na a mover-se, e a ca- 
minhar na longa estrada do seu desen- 
volvimento economico. e industrial. Oxalá 
que tenha soado a hora suprema da ci- 
vilisação peninsular. E aj 
Outra boa nova temos nôs ainda a 
dar em relação a este paiz. O governo 
prometteu . ha poucos dias no seio do 
parlamento a apresentação d'uma lei per- 
manente”para regular a importação de 
cercaes. Ainda que o pensamento da 
nova lei, seja proteccionista, ou dema- 
siadamente fiscal, não pode deixar de 
ser considerado como indicio notavel de 
progresso economico. "A legislação pro- 
hibicionista cahe por toda a parte. Ao 
menos não sejamos nós os ultimos. 

Entre nós nenhum facto importante 
chama hoje a nossa attenção. 


COMPANHIA SEGURANÇA PROVINCIANA, 


No dia 16 do corrente, em Moncor- 
vo, reuniu-se a assemblea geral d'esta 
companhia, e pela direcção foram apre- 
sentadas as contas e balanço de 1858, 
depois de lido o seguinte 
RELATORIO, 

SNRS. ACCIONISTAS : 


Vamos hoje dar-vos contas da nossa 
gerencia respectiva ao anno que acaba 
de findar. À E 
"Em seguros (ramo principal desta 
companhia), tivemos uma diminuição im- 
portante. — Costumando nós segurar an- 
nualmente o valor de 900:0008000 de 
reis, em 1858 seguramos apenas - reis 
621:7008525. Nem por isso julgueis que 
haja diminuído o credito de nossa. com- 
panhia: o movimento. na navegação do 
Douro, foi muito menos durante esse anno, 
e todos vós sabeis as causas de tal di- 
minuição. — Alem disso temos expressa-. 
mente recommendado a nossos agentes, 
que não tomem seguros a carregadores 
de cuja boa fé duvidem, nem a precos 
superiores aos do mercado na locali- 
dade. ; 
Segundo as informações dadas pelos 
agentes, e cumprimento desta ordem, 
fez que elles recusassem tomar seguros, 
cujo valor chegaria a 100:000$000. Os 
premios recebidos foram 9:3604967, e a 
venda de generos ayariados produziu 
10:0168908. Pagamos minutas no valor 
de 15:5188520, e as despezas nas agen- 
cias foram 1:5538172. 

«Transferimos pois á conta geral de 
Iueros e Perdas da companhia 2:8598563 


reis, lucro obtido em Seguros. 


elles, que' tiveram a lembrança de asso- 


de um accordo entre essa Companhia, a 
Douro. e Provinciana, -o qual então se 


sultar maiores interessesás tres companhias 


direcção da= Garantia, = e sentimos que 
ella não tomasse a iniciativa sobre tal 
objecto, ou mesmo uma parte activa ; 
pois nesse caso por 
ciações teriam melhor rezultado. 


tambem nós tivemos occasião de esperar 
que hoje poderiamos apresentar-yos a 
integra d'um convonio celebrado entre 
as Companhias, que tomam seguros flu- 
viaes no Douro. e 
mos condieções taes que, chegando a 
realisar-se o convenio, haveria quem jul- 


Alli achareis a verba 668977 trans- 
ferida da conta de ordens de credito, 
sommando estas, durante o anno, reis 
20:0918959. 

O negocio de cambio costumava pro- 
duzir 150% a 2008000 vs. e em 1858 
vendeu 7738671. 

Temos penhores hypothecados a di- 
vidas, que sommam 1:805$283, e este 
ramo deu-nos o lucro de 528598. 

O rendimento dos saccos foi 875520, 
porem ametade d'esta verba resultou dos 
vendidos, e não dos alugados : em termo 
medio produz annualmente 508000 rs. 
A pequena importancia de tal verba, e 
estado em que se achavam todos elles, 
e as contestações inseparaveis desse tra- 
fico, obrigaram a vossa direeção a pre- 
ferir o systema de vender não só os an- 
tigos, mas ainda os posteriormente ad- 
quiridos por sinistros. 


As despezas geraes foram 1:3068179 


reis. 

Temos como o balanço mostra em 
(CUL cedia Sa anita ate 3:4508084 
Na agencia da Barca d = 1:0788835 
» » do Sabor . - 3818320 
» » de Tua.. 1695475 
» » da Regoa 5265886 
» » do Porto BM $IS4 


3923983 
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“ido 
Em generos avariados 
Em penhores........ 


O resumo do nosso balanço é 
ACTIVO. 

Em cofre e nas agencias... 8:2418567 

Devedores diversos 2. 3:4608119 
Generos avariados 3; 

Penhores.... 


14:0608349 


PASSIVO. 
Capital em Janeiro de 1857. 11:4338954 
Dividendos a pagar.... 928250 
Lucros e perdas. — B5BABIAS 


Eéo 7 14:0608349, 


Já pagamos a decima de 1858, e 
bem assim a contribuição municipal de 
1858 a 1859, o que poderá servir-vos 
de regra para statuir O dividendo, Pode 
elle muito bem. ser de BRO reis por 
acção, e ficam. ainda 1348145 reis, para 
augmento de capital. — Que mais podia- 
mos esperar ? Em quatro annos tivemos 
um lucro superior a 150 por cento! 
Dizendo isto não estamos dominados pela 
vaidade. . E como? — Da nossa parte, 
nem fizemos especulação nova, nem cul- 
tivamos terreno desconhecido ; antes de 
nós, ellê foi cultivado pelos braços ze- 
losos e experientes d'outras companhias; 
mas nenhuma d'ellas colheu tão abun- 
dantes fructos ; e todayia alguma houve 
que, por muitos annos, sem competido- 
ra, exerceu a soberania exclusiva nos 
seguros do rio Douro. Ao supremo arbitro 
do destino das companhias é que deve- 
mos, em primeiro logar agradecãr ajpros- 
peridade com que sempre nos ha favo- 
recido. Depois, calem os louvores prin- 
cipaes a dois nosssos accionistas (e fol- 
gamos de vel-os presentes nesta assem- 
blea). Os snrs. Manoel Antonio d'Olivei- 
ra, e Sebastião José da Guerra foram 


ciar-nos : recebam pois os votos de gra- 
tidão, que affectuosamente lhes tributa- 
mos. . Vós todos, snrs, accionistas, ten- 
des direito ao nosso agradecimento pelo 
contingente que haveis dado á companhia, 
concorrendo com Os vossos seguros, e 
dos amigos, de quem: os haveis solicitado. 

Quizeramos não abusar, por mais 
tempo da benevolencia que haveis pres- 
tado á leitura do prezente relatorio, mas 
um assumpto importante reclama ainda 
o vosso zelo e consideração. 

A direcção da = Garantia = no seu 
ultimo relatorio disse==haver o pensamento 


discutia; e que, abraçado elle deviam re- 


== Partilhamos as ideias expressas pela 


ventura as nego- 


Como os directores da — Garantia 


Proposemos e acceita- 


gasse termos incorrido em responsabi- 
lidade : não -a declinavamos; e seria- 
mos francos em confessar que”, pelas 
condições do tratado , nossa receita em 


que à das outras Companhias augmen- 
tava esse pouco. 

Esperamos porem que a pequena 
diminuição em nossa receita seria annul- 
lada, e talvez excedida pela economia nas 
despezas dos sinistros, e pelo menor nu- 
mero destes. Para isso bastaria fazer 
cumprir regulamentos, que as Compa- 
nhias combinadas poderiam facilmente 
impor. 

Não obstante as concessões, que fa- 
ziamos, nenhum tratado se realisou ; e, 
com manifesto prejuizo dos accionistas 
das Companhias, que seguram no Douro, 
as cousas marcham como dantes: nada 
se faz para conter os segurados dentro 
dos limites da boa fé, nem para repri- 
mir o dolo ou impericia dos arraes ; 
tudo anda á matroca, entregue somente 
nos braços da Providencia: mnelles, é 
verdade, está a fortuna das Companhias 
de seguros, porque esta em grande par- 
te depende do futuro, mas na parte que 
cabe ao esforço humano, muito se pode- 
ria fazer com vantagem. 

Relativamente ao accordo achareis 
sobre a meza a correspondencia havida 
entre nós, e a direcção da — Douro : — 
sua leitura ha de habilitar-vos para 
emittir opinião ácerca do modo como nos 
houvemos em todas as negociações com 
os representantes dessa Companhia, dos 
quaes achareis igualmente cartas relati- 
vas á suspensão de alguns arraes, e ou- 
tras sobre o projecto de obras, que me- 
lhorassem a navegação do rio. Chama- 
mos, snrs. accionistas, vossa attenção 
a respeito dessas cartas e nossas respos- 
tas; desejando que manifesteis vosso 
pensamento sobre taes objectos, afim de 
podermos, d'ora em diante, regular por 
elle nossa conducta, se por ventura no 
passado não o temos comprehendido. 

Moncorvo 15 de Janeiro de 1859. 
— Os directores, Francisco Diogo de Sá 
— Antonio Joaquim Ferreira Margarido 
— Antonio Caetano d'Oliveira. 

Em seguida foi nomeada uma com- 
missão para examinar as contas, a qual 
depois do exame foi de parecer que de- 
viam ser approvadas, e que á direcção 
se votassem agradecimentos pela boa ge- 
rencia dos negocios da companhia, e es- 
te parecer foi approvado unanimemente. 

Determinou-se o dividendo de 68000 
reis por acção. Depois de lida a corres- 
pondencia que houvera entre a mesma di- 
recção e a da fi Douro — tanto ácerca 
do convenio, entre essas companhias, e 
«Garantia,» como a outros respeitos, foi 
pela asserúblea da «Provinciana» approva- 
do o procedimento da sua direcção em 
todas as negociações, e por uuanimida- 
de se decidiu que esta perfeitamente com- 
prehendera o pensamento dos accionistas, 
accrescentando que; seria muito para de- 
sejar houvesse um accordo entre as com- 
panhias que segurâm no Douro, porém 
e modo que não fossem lesados os in- 
teresses da — Provinciana — (como sue- 
cederia so houveram sido acceites as pro- 
postas da — Douro—). Recommendou po- 
rém a assemblea á direcção que nem por 
isso de futuro recusasse aunuir a qual- 
quer tratado, quando as condieções fossem 
acceitaveis. Foram reeleitos os directores 
elfectivos, e para substitutos obtiveram 
maioria Francisco Antonio Lopes Cardo- 
so— e João Antonio Lopes Cardoso. Pa- 
ra presidente da assemblea foi eleito Ma- 
noel Guerra Tenreiro: para vice-presi- 
dente Sebastião José da Guerra: secre- 
tarios Antonio Joaquim Ferreira Marga- 
rido Junior, e Manoel dos Santos Gallo. 


————e— 


COMPANHIA PENINSULAR E ORIENTAL. 


A direcção da companhia ingleza de- 
nominada Peninsular and Oriental Steam 
Navigation Company, diz o «Jornal do 
Commercio», publicou ha pouco o annu- 
al relatorio da sua gerencia administra- 
tiva. Graças sos diligentes exforços da 
esclarecida direcção receberam os afor- 
tunados accionistas 6 e meio p. c. de 
dividendo pelo passado semestre. 

O pagamento devia effectuar-se em 
28 de Dezembro. 

“As grandes fontes de receita tem 
sido o commercio de seda da China e a 
remessa” d'especies para: aquelle paiz e 
para a India, que no anno de 1857 al- 
cançaram proporções vastissimas. Com- 
tudo este movimento havia diminuido 
muito no anno de-1858 esperando-se po- 
rém, em vista das ultimas notícias, uma 
reanimação no mercado da seda e nos 
embarques d'especies. Vê-se porém que 
o conjuncto das operações d'esta compa- 
nhia foi mui satisfactorio uma vez que 
a direcção pôde distribuir pelos accio- 
nistas O vistoso dividendo de 6 e meio 
p. c. não. obstante a perda total do bar- 
co a vapor «Ava», de construcção mui 
moderna, e que custára á companhia a 
bagatella de 52,746 libras esterlinas! 

O material fluctuante desta compa- 
nhia, já -pelo numero e qualidade, po- 


premios diminuiria um pouco, ao passo 


deria causar inveja a mais de uma po. 


“'tlusa cia do referido o! 


2 


O COMMERCIO: DO PORTO. 


' E 1 | 


toncia de primeira. ordem. Electivamen- 
te contam-se na sia, esquadra a vapor, 
em serviço activo, B. bar os de 2,0) 


toneladas “para cima, a saber; de Labourdonnais» pediu para ffinspor- 
Pera.... aaa: toneladas e 450 cavallos| tar Ds homens, o que elfeclivamente teve 
Ceylong, » 2,081». 3» “logo; não sei se bem ou malj mas isso era 
Simla » 3M0 — » 690» DAR pro, em cuja degão me não en- 
Bengal. » 2,185 » 500 » volyl, Depois desta succinta narração, que 
Alma... » 2,164 » h50 » v. ex.* melhor avaliará pelos documen- 
Nubia.. y 2,095 » >» » tos que devem ser remettidos pelo «Ada- 
Nemesik p 2,018 - » 60) mastor», ou pela propria barca francoza, 


O» 
Possue alem destes, 34 barços a ya- 
pôr de 1,000 toneladas para cima; cuja 
nomenclatura é aqui desnecessaria, assim 
como do resto da esquadra a qual con- 
ta ao todo 63 barcos a vapôr com 81,615 

toneladas e 18,610 cavalos a vapôr. 
É O governo inglez subvenciona esta 
companhia que, de resto, Jhe tem pago 
com optimos € inaprociaveis serviços, nl- 
guns centenares de mil libras que do the- 
souro real tem recebido, Durante o ano 
findo os vapôres da companhia tranispor- 
taram para o theatro da guerra na In- 
dia, desde Suez até Calcuttá e Bomba- 
mim, mais de 8,000 homens de tropas. 
O proprio governo francoz acaba de con- 


- tralar com a poderosa Companhia Penin- 


sular e Oriental, o transporte das malas 
da ilha da Reunião, ida e volta, pela 
quantia annual de 42,000. libras esteri- 
nas. Coneluiremos dizendo que as re- 
ceitas do anno findo, montaram ag, su= 
Dido algarismo, de 1,890,883. libras, e 
as, despesas, durante, o mesmo periodo 
a LUASTA libras, havendo. por con: 
guinte um saldo a favor de 182,509 
Tas. im 7] y g 


ima 


PORTUGAL E À FRANÇA. 
A QUESTÃO DO NAVIO CHARLES, 
Continuhdo do ti? 20: 
A gua ud Pd | 


Oficio do ministro de marinha ao dos ne- 


«Igacios estrangeiros, de 18 de Agosto de |S 


1858, memettendo-lhe copia do oficio do 
governador geral da provincia de Mo- 
cambique, dê 12 de Abril ultimo, e da 
correspondencia havida entre aquelle go- 
vernador y e o commandante do vapor 
frances Mahé de Laboiedonnais. 


Ji O o ox, MO'gr, = By additaniento 


ho meu ófficio desta data, e parecendo-|* 


me conveniente que v. ex.” tenha conhe- 
cimento de ul o conteúdo do oficio do 
overnudor géral da provincia de Moçam- 
Biqhe de 12 de Abril do Corrente anno, 
que dai às coptas da correspon- 
dencia ha “dd áquelte 'governador e 
O comitiindante do vapor de guéria francoz 
«Mahó de! rdom yes, 6. 


nador geral de Mótambique, é de todos Os 
dócurientos que o acompanham, - 
Deus guardo à y. ex.º Secretaria de 
estado dos negocios da marinha é ullta- 
mat, em 18 do Agosto de 1858.=- a 
0 ex Mor ministvo é Secretario d'esta- 
do dos negócios estróigeitos = Sé ta Bamn-. 


deira. ; 
Milan N.2 Guup abo cine 
MLP o ex o sr, Como já deve cons- 


“tara y. ex.? pelas minhas communica- 


'Des anteriores, no dig 29 de, Novembro 
do anno ndo ay; apresada na Conducia a 
barca franceza Charles el Georges, . pelo 
palaçho de guerra Zambeze, commanda- 
du pelo primeiro tenente, Jono Buzebio 


do Olivelva, 


+ Esto oficial achou,» bordo cento e 
IRA negros sem passaporte, cincoenta e 


“seis dos quacs haviam, sido tomados, na 


Con ucia, O 05 outros, segundo os inque- 
nos feitos e declarações do copitão da 
barga o do delegado a Dovdo, em Como- 
ro.e Mayota, posto que «esto facto alle- 
gado não, baja, nem até hoje se apresen- 


“dnsse dogumento alemao salyo-q altesta- 


do junto ácerea dos oito malgaches. 
Depois do inquerito de uma commis- 
são nomeada por mim; not. de Dezem- 
hro para examinar os papeis, negros, ctc, 
encontra os a bordo, que à mesinha passou 
ingu segundo consta do documen- 
to Já por mim enviado à v. ox, Junto 
com 9 relatorio do primbiro tenente Oli- 
veira, O mais documôntos , que por sua 
extensão e yolume não podem Ser envia- 
dos por esta via, a allândega foz 0 com- 
petente auto e inventario, o que segun- 
do a lei Joi remottido ao juiz de direito 
para seguir os termos da "sto o gd 
Correu o processo do modo ordina- 
rio, Os negros foram postos pelo juiz d 
disposição da junta protectora, que em 
conformidade com o decreto de 14 de De- 
zombro de 1854 lhos deu diversos desti- 
DOS, reservando-se a) dar-lho a competen- 
te carta de alforria logo que a sentença 
passasse em julgado, segundo informou o 
delegado do proeyrador regio. 
"Em 24 de Peverciro fundeiia n'este 
orto, o vapor de guerra francez «Mahié de 
Labourdonnais» e o commandanto do mos- 


mo, vein, por pedido do comandante su- 
o informar-se das eircum- 
.slancias que deram logar á detenção é pro- 


perior de May 


cesso da Herea «Gharles et Georges». A 
correspondencia hayida entre mim e o re- 
ferido comandante do «Labourdonnais» 
consta dos documentos n.ºº 3,405, que 
vometto ay, ex, No dia 8 de Março Love 
sr a sentença, e como O juiz na Sen 


ig se ap pd ci ul sia LA 
Pta eo termo “da audiência, datado Rh E o o Sr h ond o Echo 


o do gover- 


fença absolvesse o delegado e à tripúla- 
ção, gnndemnando só o capilão ea bar-| 

Ei) 
ca, O cominandante do vapor fraucez aMahé 


teve Jogar O que brevemente passo à ex- 
pôra v. ex.? É 

No dia 25 do proximo mez deMarçó 
vein a esto porto à goleta de guerra france- 
za «L Eglé» trazendo à seu bordo Mr, B 


det, Ligutenant de Vaisscau, encarrega- 
do pelo governo geral da Reunião de tra- 
tar de obter informações sobre o apresa- 
monto da barca «Charlos ot Georges» que 
já so achava sentenciada, cojno- fiz cons- 
or officio n.º 50 do 8 do 


offiei: 


e o ministerio publico e o ca- 
el da barca «Charles et Geor- 
lado da sentença para 


ortugúez sobré tads Operações; e que o 
Jo de ter vindo ao ito da'tondidi 


uma má interpretação, 
legado dera ds suas instrucções , e por 


do interprete, e Nao as respostas obtidas 
td sido conformes com O prescripto 
pela admini da Reunião; em quan- 


fo aos negros engajados na Conducia, que 
não havia séceitido outro tánto, por o 
interprete ter ficado em terra desde o 
primeiro dia que ali chegára o navio até 
áquello em que foi capturado; é final- 
mento adduziu todas us” demais, cirgum- 


var'que 0 «Charles et Georges» não era 
negreiro, o concluiu pedindo-me que 
lhe entregasse o capitão d'áquelle navio, 
porque elle se compromettia, 'tm nome 
do sou governo, a entrega-lo quando fos- 
se reclamado. : N 
Na tarde d'esto mesmo dia 29 rece- 
bi um oficio, em que me' éra pedido 
desse ns minhas ordens para que Jhe, fos- 
sem entregues 54 trabalhadores embar- 
barcados abordo do «Charles ot Georges» 
em Mayota e no Comoro, “que se acha- 
vam em sua liberdade, é que continua- 
ram a achar-se na mesma depois da sua 
chegada a bordo, sob'a protecção e de- 
pendencia da França. Acompanhava este 
officio uma “lista contendo os nomes , 
sexos, idades , filiações o Togares do en- 
gajâmento, sem qualquer qutro docu- 
mento , anão ser um certificado passado 
pelo Synd os engajamentos em Mayola, 
'no qual dizia haverem alli pi engaja- 
dos oito Malgaches, fulano e fulano, ele, ; 
o que tudo y. exc.! verá das respectivas 
copias, documentos n.ºs '7, Be 9. 


stancias que julgou à propósito para pro-| , 


reclamação, e ahi se passou 5 que corista 
da copia da acta, que envio a v. exc.? 
documento p.º 40, Apesar da opinião 
da maioria do conselho do governo;-en- 
tendi pedjt novos esclarecimentos a Mk. 
Bridet, em officio d'este mesmo dia 30, 
para depois” poder decidir oste objento 
assás grave, porque me pareceu envol- 
ver uma questão de direito internacional, 
e julguei desde togo -que-os- reclamados 
não só estatum 'sob-a protecção de Por-| 
tugal, como igualmente ainda estavam 
dependentes do poder judiciário, até que 
a instancia superior conhecesse do pro- 
cesso respectivo, pa E A 1 
Com efeito, no dia 31 respondeu-me 
renovando a sua reclamação, e pedindo 
uma resposta definitiva” comprometten- 
do-se, no caso de que os engajamoritos 
houvessem sido feitos ilegalmente, h 
mandar o seu governo reconduzir aos 
logares da sua naturalidade os engajados 
que fizessem essas reclamações. 
| No dia 4,º de Abril respondi ao ot- 
ficio em que sollicitava the entregasse o 
capitão Rouxel, fazendo-lhe sentir a ih 
possibilidade que para isso se dava, por 
se pchar dependente a sua sorte da de- 
cisão do tribunal superior, a queny ello 
estava entregue com O competente pro- 
cesso, No dia 4 respondeu à este meu 
oflicio ; e não renovou à solicitação ; E) 


da. licença do cá pitao Rouxel pará, sa 
da praça do, S. Lohostião, aonde se acha 
preso, a dar algum passeio péla cidado, 
a fim de poder melhorar da sua um 
pouco alterada saude. pia furicim 
“Bm 6 respondi à este fodido, Ana 
do que havia concedido a licença ao ca- 
pitio Rouxel, para sáhir da fortaleza 
acompanhado de um soldado. | 

o AM ( q 
Marco, om que me reclamava Os traba- 
lhadores 'ongajados em Mayota & Comoro, 
nos lérmos que .v, exc.º se prá ver 
da copiá que envio, document 

copia, documento n.º 12, e assim ficou 


Georges». 

Nelle, como x. exe.” verá, appello 
para a decisão do governo de Sua Ma- 
gestade el-rei, que não poderá de certo 
por esta suceinta é breve nolicia julgar- 
se completamente informado para a poder 


fm é provavel que o, governador da 
Rennj 
governo, 


jul à dever aprovei- 
tar um aL'Eglé 


| 
ida 


Ti 

eco e qual 

véfi oi 

vi ossa sal; 
o que se te -pússado at Po 
ponto, e quanto as, cireumStancias me 


permittem informa-lo sobre este objecto, 
que no melo dos embaraçós oda à 
espeto, dus. me cercam, mê to ronba- 
do Dastánte tempo, e dado algum, cui- 


par 


geral. 4 
y “o Continua), 


“mea merecem 


INTERIOR, 


LISBOA 25 DE JANEIRO. 
(Gorresp. partic! do Commercio do Porto) | 
4 


A camara dos deputados , na sessão 
de hontem , aproxeiton o tempo; fallou 
menos, e trabalhou mais. uti 
Em o post-seriptum, que fizemos á 
nossa correspondencia-de hontem , dé- 
mps noticia de que havia: torminado “a 
questão da alteração do contracto para 
9 fornecimento. da primeira divisão mi- 
litar, séndo regeitado o bill de indempi- 
dade, proposto pelo snr. Thomaz de Car 
valho , que approvou o projocto que au 
thorisa o governo a dar 4 Senhora Ti 


para dote e enxoval; e quetambem vo- 
tou as eleições d'Angola.. | r 
Alem disto a camara resolveu o appro- 
vou : gbni! af 
O, projecto que vota ao ministerio 
da marinha a somma de 9 contos de 
réis para o transporto das praças in- 
corrigiveis, do exercilo para as proyin- 
cias ultramarinas, 
O que proroga por seis  mezês: q 
raso estabelecido no artigo 1,º da Tei 


são. de todos os foros censos e pensões 
na posa, e administração de donatarios 
vitalícios legalmente habilitados | para 
essa fruição. it 
O que vota ao ministerio da mart- 
nha a somma de 1:9864000 para soldo 
liquido dos ofliciaes reformados, que yen- 
cem metade dos seus soldos pelo minis- 
terio da fazenda. | bri 
| E o que SURDA que os ofliciges do 
quadro da, arma, athlhbria, quando de- 
sempregados, porceberão os. seus Yenci- 
mentos pela, alia de 1814; sendo, dl 
rem, empregados, em. serviço activo, ou 
residencia, terão, as seguintes gralificações 
mensaes — coronel 35:000 reis — tenen- 
te coronel 30:000 — major 30:000 — ca- 
pitão 25:000 — primeiro tenente 40:000 


No dia 30 reuni o Lonselho do go-| 
verno para dar-lho conhecimento, ERA 


-— segundo tenente 3:000, 


apenas se limitou a pedir fosse concedi-| d 


7 respondi ao officio de Blade uis, 


nº ALIB 
resposta obtive 0, oficio por/f 


terminada a questão entremim e o en=| Rus, 
viado francez sobre à barca «Charles ct] 


é», para/i 
Rendo E 


e 
E 


[sobre o estado em 


fanta D. Marit/Anna' 420 contos de reis|( 


de 25 de Agosto de 1848 para a remis-| 


questão sobre se devia ou não ser pu- 
blicada no «Diario» a representação da 
Universidade de Coimbra, apresentada 
polo sir, Penêr « tonhra O “projecto das 
penções. À final resolyeu-sa que se fjzoss 
se aquela ui ção, o do mesmo mo- 
do a de quaesquor outras vopresentações 
no mesmo sentido, 
A commissão de fazenda apresen- 
proa GoafeaTo seu parecer sobre a re- 
presantação;, «que contava mais:de 4:000 
assignaturas, que há tempo - foi! 'dirigida 
do Porto ão parlamento, “pedindo pibrio 
dencias contra a emigração. A commis- 
são declara, -que-o fim da representação 
está satisfeito, vistô quo está tia camara 
um projecto “do lei naquelle sentido. 
+. Os jornaes d'hoje não publica uma 
unica palnvra E da recomposição 
ministerial. Nós tambem não temos agora 
que acerescentar ao que estes dias temos 
escripto, porque Hontem á noite não cor- 
ria nos diversos cireulos mais do que a 
o dos, hoalos, de que já fizomos 


Seguhdo nos" informath “o sm, José 
Augusto da “Silva Coelho, 'sporetario, go- 
ral do governo civil de Faro, acába de 
ser nomeado delegado na comarca da 
Idanha, ts, e 
+ Publica hojo 0 «Futuro» um bem és- 
cripto artigo sobre d'limportante questão 

5 direitos fiscaes, concluindo por uma 
sante tabela approximada dos 
rendimentos das alfandegas reduzidos n 
tantos por cênto do rendimento géral 
dos diferentes paizes ú seguinte: . 
Estados-Unidos ... “93,07 por 100 
Noruega ., erros 59,02» 
Estados-Romanos 
Portugal. emas 


55 te Soo Vad 
dm do 
gra ph 
uno 
Dra! 
10,5 


Wurtember 
Pa izes-Baix 
Na re) 


tras quaesquer pessoas, que desejem des- 
e já habilitar-se novsystema, pódem 
igir-se ao lyceu ab s segundas, 
quintas e sabbados pelo D dia, aonde 
começou já o leccionamento, pomtanto 
que possuam “o respaktivo compendio do 
snr. Fradesso. q 
— Pelas noticias que acabam de 
dar-nos, teve logar em Caminha um acto 
de vandalismo, “cujos motivos -nos são 
ainda ipexplicaveis, e que justamente está 
merecendo us investigações 
dade competente, 
Na manhã do dia de hontem , se- 
gundo nos informam, “apareceu quasi 
inteiramente destilida a guieita 'ao poen- 
te das portas falsas daquella villa; ap- 
pareceu tambem darcihado o arca exte- 
rior das ditas portas, alem do considera- 
veis cestragos na muralha. contigua , e 
bem assim nas paredes, lateraes ,. que 
partiam de defeza aos. fossos naquele si- 
to, e que appareceram trudas em 
mais de seis frag Elo Mo nas- 
e vi 
conto. br PoE SO PRP dado 0 
4 pedra foi arremessada , parte; ao 
fosso, 8 Partaggo caminho publico, onde 
ficara, amontonda com prejuizo de tran- 
sito. " 4 
E" claro "que, na proporção em que 
se apresentam. os estragos ,. não podia 
isto ser obra de poucos individuos: Mas 
qual, sorin 0 motivo, que os“ induziu a 
isso ?— 0 que, porventura não tarda- 
rá a saber-so; em: resultado das inves- 
tigações da authoridade, que devidamen- 
to se empenha por fazer reoahir. 0 mere- 


desacatos | mod 


los cabos de griatos 
vadios, ani “as ru 
da cidade j dit para 
Os trabalhos que sé está 
Lrcos o 


Pen 


Vu 


e a divi ei á 
a n 8 é 
ficou m «Jim do o ou 
tio reduzida a 2,206:2338475 rei A 
“ Nos fundos não houve hontei aito-| 
ração motavol. ; 


POST-SCRIPTUM. O 
A câmara dos deputados passou A 
sessho d'hoje em interpellações, mas não 
tractou da crise commercial do Porto. 
Verificou-se a as FONDO s 
appliçação dos fundos de 


'slinados para à 
estrada marginal do Douro, Peinlios 
por “Ser regeitada a proposta do snr, 

ontes, para que sé desse up governo 
um bill do indemnidade por ter desviado] 
aquélies fundos da legitima arplicação, 
Tambem so verificou a interpolação 
To Rs acha O con- 
celho dos  Árcos de Val dê Vez. 'Accu- 
sou o snr, Barros e Sá. O snr, minis- 
tro do reino deu uma longa defesa do 
administrador daquello concelho, 'o de- 
clatou 'quo tinha remetido o negócio aq 
procurador goral da coroa, para “em vista 
do valo. que cjle apresentasso,, resol= 
ver o governo sobre se devia ou mio 
conceder Ticença para o, mesjo adminis- 
trador ser processado, she. ministro 
de AUS foz egual declaração a respei- 
o juiz do direito dos Árcos, - 
- À interpeJação ainda ficou pendente, 
orro geralmente que 9 sur.dulio 
nomeado, ministro (la justiça, o 
ós lriano, Ferreri ministro da | guerra, 
Que é fazem diligencias para que q snr, 
ulio Gomes entro para a pasta da justiça 
rece fora vida, quas assegura-se 
que não é ainda ponto decidido, porque 
8. OxC SO, FOCUSA. |. ulrin! 
“A indicação, destes dois, cay: eiros 
dá certo vulto à asserção, que, já 
mos, de que o pensamento é nomear um 
ministro historico, outro, cartista, 
« Comtudo, não podemos dis POr ORA, 
ojSA lego destas somo definitiva, | 
; s ministros estiveram todos ma ca- 
mara dos deputados. ss 
+ e m 


VIANNA 


84 ; 


Pá 
qu 


426 DE JANEIRO, oo 
+ (Do «Viannensep). 

O snr. major. Jorge, inspector dos 
pezas e medidas deste, dislwiclo; em 
quanto. não chegam os utensílios e apres- 
tos para começar a confrontação, deter 
minou-SQ generosa. espontangamente , 
e. por coadjuvação o, accordo. dest, 
Araujo. Salgado, a legcionar no novo sys- 
toma as, pessoas| que desejem alcançar 
tão importante conhecimento... Depois de 
feitas, as confrontações -dos padrões, em 
todos, os, concelhos, ó-quep snr. Jorge 
texá do, veceber  ordem-especial, para, ir 
precorrer. cada um; d'eles, com o fim 
de habilitar os. professores. de, ensino 


Togistar|, 


; vd 9 
E eee 
Li = gsdo, 214 


Ls 
es 1h e q 
6 Rida, earronta A E 


tes occorrencias policiaea y de. que, tomar 
ram conhecimento As raspaetivas admiz 
DISUAÇÕOS DARTOR;: sis: ob zsabnbil 
Em 21 foram presos pelo regedo 

da Só, Pedro (aleijado) e. Sogras (vandei- 
70), pôr, desordem, jjisjis dh sims 
No dia 23 foram prosos pala guarda 
municipal Manoel. José. Barboza , 9, Mas 
Ranlabiuados, por desordom, , Em 24 foz 
ram. postos om liberdade, js 
-Npomesmo, dia, foi proso pelo rogar 
dor da, Victoria, Manoel, Alves, Farnaira 


H(o Fornalhas), por insalto no tagador, 


emettido em 25 para: o juizo criminal 
do 4.º districto, nuas 

«No; tagsmo lia. foi, presa pelo roger 
dor dosSanto Ildefonso, Anna de, Jesus, 
ear altorcação, Posta: gm libordade em 


JgryDa ia: obus 
No.-dia 24 fonam presos pela admi- 


nistração «do, bairno , | Victorino Tei- 
xeira, Antonio, Dias. Bento Banha, pors 
suspoitos.. umtos abr sobdy 


«No din, '25 foi preso, pela. adminis, 
tração do 2.º bairro, Manoel de, Car 
xalho, por. suspeitas, Posto em liberda- 
deem Bh var ola asi ve migo msg 
No mesma, dia foi preso pelonege- 
dor. de Paranhos, Josá da Silva Catão, 
por embriaguez. Posto em lhordade 
em, 20, oli, wa uva 
vAmeendio, - No domingo, houyo 
um grande incendio em uma fabrica de 
papel dfroguezia. da, Oleiros, np con- 
celho da Villa; da, Feira, qual, ora pro- 
pricdade- do snr. Joaquim (do; Sá -Gouto. 
1151 Todo . o edificio; foi presa das, oham- 
maps, e ardeu tambem um, grando: depor 
sito: de papel, uso ds o bm ugns 

O prejuizo 6 calculado em'5:0004000 
de reis o cõa ob gta) comyl 

Fara romaneeg. — Era, dinda;bh 
daz onnos, o mais feliz homem de, toda 


' |, Allomanha o sn. Ghristovão, Ke»; Ms» 


tre; tangeivo-em Heidelberg; Gom: efinito, 


+ | proprietario d'uma das lojas - mais afre- 


guegadas da cidade e possuidor (d'uma 
boa “fortunasinha quo, tinha: adquirido 
pelo; seu trabalho, nada mais) desejava 
neste sentido da fortuna; ' quanto no/dos 


1) [affectos intimos, teve de passar pola rude 


provação: da perda de. sua: mulher, 
a Era na flor-da idade , és 
annos antes; | mas restava-lho para con- 
solação hp sua pequena: Krotilo, lindara- 
pariga d'qlhos azues: fresca; icomo, uma 
cereja, loura como uma espiga, 'o: que 
“ara a menina de seuscolhos, o visi! 
-B' verdade que a visinhança, da 


mas jnquietações a respeito dassua cara 
filha, tanto: mais: que .9s; senhores vestur 
«dantes nunca deixayam: le, quando pas 
savam, minar, a janella em que costumava 
trabalhar: a linda -Joirinha ; ella porém 
era tão grave, apesar/dos seus dezojto 


Antes da ordem do dia ogilou-se uma 


primario, Mas os d'este concelho, e ou- 


epnos, fio candida; o desempónhaya-sá 


da authori- 


sido. castigo sobre os culpados de tal 


universidade, podia. dar ao 'tanoeiro-algur * 


o, 


O GOMMERCIO: DO. PORTO. 3 


tão perfeitamente, das suas funcções del cavalloiros, e d'uma boa parte dos seus «, Proclamando bem alto o meu vi-|poder ir contra a capital até 15 de|O vento cra leste brando c o mar muito agi- 
economa, que o feliz pae' se achava|cayallos, ) yo reconhecimento pela honra que me é| Janeiro. é É io provavel quo os vapores não possam 
completamente socegado ; por isso póde FPara-raios de palha, — Um in-|confenida, não yos dissimulo que. seij MARSELHA 20. — O bando que põe |sahir por cousa do mar. 

fazer-se idea da sua surpresa e; da sua| dustrial adquirindo a certeza de que a pa-| quanto ó grave e dificil a missão que | Napoles em. estado, de-sitio, comprehen- 


dôr sobretudo, quando uma tarde do mez |lha podia evitar os perigos do raio, cons-| me confiais, e sei-o tão bem que se ti-|de o reino das Duas Sicilias, Os conse- FOVIMENH E DIV 
d'Outubro de 1850, voltando da fabrica |truio com “ella um para-raios. A expe-| vesso só escutado os conselhos ida mi-|lhos de guerra. fixarão. nas. sentenças as MOVIM ENTO DE n 
do cerveja onde todos os dias ia passar/riencia' mostrou que uma pilha carrega-| nha razão, não feria hesitado um só ins-| indemnisações que devem pagar Jos con- Hino! ue DE JÂNEIRO. 
algumas horas, achou à casa deserta, ejda com' a isufficiente electricidado: para | tante em pedis-yos que me dispensasseis |demnados , por motivos politicos. Estas |- a: E QUIDAE, = 
sobre a meza, em que estava, segundo [matar um boi, pode descarregar-se im-| della. Mas.;na situação actual, repelli| medidas tomaram-se depois d'un despa- HAVANA O Br fiuss Herman corvos 
o costume, posta a ceia, um laconico |mediatamente sem faisca nem explosão | para bem longe de mim, como culpavel, um |tho chegado de Londres. * > |SETÚBAL — Est. hamb. Esperança, lastro. 
bilhete assim “concebido ::/1; | por meio d'uma palha ; ainda que'não te-| tal. pensamento. Não é agora que o ho- Amnunciam de Roma. sentenças: (a- i 

» 4 Adeus, meu, bom pai; não. mejnha mais de duas polegadas de compri-|risonte está anuyeado, agora que o go-|pitaes contra condemnados politicos. a ENDE: P' a ferra 
amaldiçocis, mas perdoai; a vossa filha/mento. Os pobres podem ter para suas | verno, no meio dos obstáculos de que es-| PARIS 21, —0 rei de Napoles. está [HoGAR ar pp suar. 
Kretile que. morre, para não ser deshon-| casas estes para-raios de tão insignifican- | tá radaado, marcha com um passo segu-|-grayemente enfermo. $ WEI L PO |MALAGA, Pal! dinamm. Vonus, madeira. 


RSOS PORTOS DO 


rada». « Pois que! Krestle, deshonra-|te tasto. Ata-se com um arame amarel- |ro, “conservando alta e sem mancha a MUNICH 21 (Baviara,) — Alister Weis |GLASGOW. — Vap. ing. Vasco da Gama. 
da... 2 minha linda, Kretle. tão casta e [lo uma corda de palha, ao comprido da|bandeira nacional; agora; que todo oci-| foi reeleito presidente da camara, o que 1 22, 
tão pyral Isto não, é verdade! » uma vara de madeira branta, em cuja|dadão, abnegando qualquer consideração | provavelmente produzirá à queda do mi- ENTRADAS. 

E toda a noite, o desgraçado ho-|estremidade 'se prega uma ponta de co-| pessoal, deve concorrer com as suas ac-| nisterio. MALA Go cup O 


mem, meio louco, se julgou o -ludibrio|bre. Fez-se a experiencia com este ins-|ções e tom a-sua vida para o Seu paiz; | eras || ÃO. LR. Nova Saudade. figo. 
dum may sonho ; mas o fatal bilhete UE trumento em varias partes de França, e/não, não é em taes cireumstancias que PARTE 41) ERCIAL IDEM. — II. C. Feliz, amendoa. - 
contrado sobre a mesa'e' a O -| vio-se' que preserva a terra não só dojeu RPA Ma ere- TR 4! 2 SAHIDAS. 

ven que se athouw pa manhã do dia se-|raio, mas tambem da saraiva. cusar as funcções à que me chamaes. ANDREA D( E CADIX. — Vap. paq. fr. Ville de Paris. 
Guintosd “beira do Nboker Uara im- perigo eoihar para muito |Honrados collegas, ficarei no posto que ALFÂNDEGA DO TORTO. E 1 IDEM 28. 

possivel: qualquer ilusão. Na, verdade, alto. — O «Droit,» de Paris, conta o/a vossa confiança me indicou e procura- DESPACHOS DB EXPORTAÇÃO. E j ENTRADAS, ! 
foi infructiferó tudo quanto se fez) para [seguinte facto que indica os perigos que/rei com a efficacia da boa vontade sup- sanmino'B5. E, it Ria. Cavado, tiadelça» 
encontrar 'o cadaver; mas então o rio|púde ter para um operario, um physico|prit à fraqueza das minhas forças. Por) RIO DE JÁNEIRO. — Na barca Joven Er- |S- piranha Qua, pniilho, 


ddrtã NC o ! E T 7 É ri ot melinda,: Seb; o Moreira Sampaio, 63 cai- SANIDAS, 
torria tão "rapido eo ERR re tão pro-| muito vantajoso: 2 ontrá parte, tenho inteira & plena conf-| a cebola : Manoel Carneiro dos Santos, |MILPONTES. 2 1. » Instro. 
xilno que não havia nisto nada para ad- « Um tal Julião V.,. operario, comjança na vossa sabedoria e esclarecido |2 caixas com palitos. a SINES, — H, 'S. João Baptista, encommendas. 
mirar” 3 18 aunos d'idade, e com um. physico|patriotismo, e estou certo que o meu TDEM. — Na gal. Castro 2.º, Pedro Faria | TAVIRA. — Bat. Novo Destino, vazilhane. 


A partir pois desse dia, adeus feli-|recommêndavel, pela expressão, d'um |mandato será mais facil por isso mésmo | Pereira E e a a TRT Altos Hey jlengio, madeira, 

“ cidad o trebliho; pra 6 nho bon | rosto” Toco, EnEontcoa coma, dama Sho maiores 5 dmioldades” que nos| ee, ezndi” oe Are” dE ig o” Desids da av, ao 

dopou a sua loja, vendeu ; tudo o que |d'alta, posição, que se namorou delle ; ojcercam. k .  |eisco d'Oliveira Motta, 1 carxão com fazendas HEM 24. 

possuia; e partiy, para je Deus sabe aon-|Julião,V... amou-a-com todo o ardor « A epoca actual é grave, é exigirá de linho, to ERTRADAS. 

Base Do | Uuma primeira paixão, , da nossa parto grandes sacrifícios. O pri- RNAMBUCO. — Na bárth Prómptidão 2º, | snmprAMPTON. — Vapor Sultan; passogéiros 

; + Sabbado, uma joven mulher, pobre-| : As copsas duraram assim por algum meiro de todas, O que.a pátria espera o ;1 Antonio Eure Rn NANTES: =Caixamarim fe. Josoph-Marie, trigo. 

mente vestida e dando a mão aum me- | tempo, e o feliz operario julgava-se trans-|de nós é que punhamos de parte toda | cunhetes cum : ferragem , 48: PrTARA "com |=— — SAHIDAS. 

nino de, sete à oito annos, entrou, em | portado ao setimo ceo Porem tudo no/Q sentimento de susceptibilidade pessoal, | dita, pre Gr GIBRALTAR: Vopot' Sultan, fazendas. 
casa d'um ourives, dos boulevards, e of=| mundo tem um fim: Um bello: din a poa ponhamos fim atoda a séisão parti- E PPA BáPea Folis, J.:M MORE Eu ese Pio do Nolggos Pena 

- fereceu yender-lha um anel da prata ves | dama descobriu: que: aquele; a: quam d i imenteh la fuixo, com jfasgndas idecpscda, Dhpr Grpo SUE PA Pira al. 


d atia, o que nos unamos todos em um | gps ela LR ( 
lho gom dois corações á guisa de en-|amava estava maculado de gêsso,.e não só e comum, pensamento, À divisao LIVERPOOL. — No vapor ing. Braganza, | TERRA-NOVA: — Pat Trabéla, sal. y 
gaste: «Mas, senhora, disse-lhe o com-|tinha; nem q ar nem as maneirasd'wm |UvS partidos nebessaria e opportuna nos |R. Chamiço Filho & “Silva, 13'suceos, com lã: | MADEIRA; — Br. poli sard. Amabilo Terezia, 


y + 7 n a E: T) Ro “ni ho = e 1 ilho. 
mereiant ois ido, é | crominado! o/homem de fina educação. Estados livres em * cas de tranquillida-| Bernardo “Pinto de Magalhães, 50 (caixas com | Mil ê ú 
oo o 0, uereis que vos dê por. Ein/ uma palava ; /o seu lcaprich|de fatal no, mómenito em que temos, a | arara; Albino José Peteira Sonrês, “23 ditas E 
isto ? Offerecendo-vos vinto e cjrido Ous, | tinha passado, e sem mais, formalidades combater "tim perigo commúm.” "MroNprtis: UNO Yagde Adonis" João Ho] CL O PORTO 26 DE JANEIRO. ; 
“é tudo O que posso fazer. 4. fechou a porta de sua casa ao joven) dé riencia do passado é para |drigues de” Carvalho, G barris com rijões : Asa pon ma Rnjrau jnema,cênhij! Sm- 


! Ati senhor , respondeu logo |operario. Este, cujo amor augmentaya a sescola. , Não, renove- Cibi'& C,, 1 coixãb com garvafas! de vinho - 


à“vendedora : tende 4 bastante de "momento para momento, vendo-se 084) evitemos” quê! ainda | Antonio Maximo da Nocha Leão, 1 caixa com | TS E E 

de ER O não vender já, tornarei despenhado do eo sobre à terra, não|uma vez a historia, tenha de nos procla- RPA des re, SO pmornlhs, ha PUBLICAÇÕES LIITERARIAS. 

comprál-o antes do fim da semaha poude supportar a idêa de retomar uma |mar impótentes, porque estavamos di- Jorlh Wilton & €., 60 sacos dê lã: Antonio O GENÍO DO MAL 

Taio Pedras ko vulgar é prosaica existencia, resolveu | vididos. (Applausos.) — | do Campos Navarro, 25 ditas com dita . Ma- Romance por A, Gama, 4 vol. preço 
“O mercador, não TO nisso ingon-|suicidar-se e para esso fim foi precipi- «A Malia inteira que volta as suas vis- nado pista, Gulharães,, 10 bafricas 1:920 rs. 

veuiente, prometeu á mulhér óque ella |tar-se no Senna. Para ter máis a certeza|las para o nosso parlamento, que poz em RIO DE JANEIRO. — Na barta Hydra, Cae- Vende-se na livraria de Silva, rua das 

Jhespedia ; tomou-lhe,, conforme; o-uso, |do se afogar tomou a percaução de-li-|nós uma immensa confianca, não nos faz |tano José Ferreira, 5 dusias de labondo de [Hbrtás n.º 144. (151) 

o nome e, morada, e, entregou-lho olgar as pernas. sómente ouvir um, grito de dor, dirige- |pinho. in o : 


preço; da pobre joia, que. lançon n'umia Porem Jul -, que é dotado |nos tambem um conselho e é o de ser- herrped (ek UMA PAGINA DA UNIVERSIDADE. 
taboleta. collocada no, mostrador, d'excellente caracter, ti RB entre [mos unidos e prudentes. (Viva approva- NR rapa Ra Pot J. €. Vieira de Castro. Proce- 
1 Ante-hontemy de torde, um) homom os seus companheiros. Um d'ellesmais| São.) psi rr Ro pe JANEIRO = Na bácta Folia! didá de uma carta ao auctor por' Levy 
“pus. pincoenta annos, agitado por-uma jrioço quo Jolião, têndo algumas suspei] | À voz âuctorisada da monarcha ainda | oraira Barbosa” Diga, 2º setas Com Vaseus [Mária Jordão: 

violenta emoção , entra precipitadamente| tas dó projecto que este meditava, se-|ha pouco é n'uma occasião solemne nós|car: C. 1. Noblo & Murat, 8 'sapcos comar- | | Vende-se” no Porto, na loja do li- 
em casa do ourives e Fade aaa guiu-o- eras tre FURO pai toncordia e! a' prudencia. | roz , 16 quintaes de hacalhau nt vreito F. G. da Fonseca, rua das Hortas 
o anel j uaividra- da; sua «queda , faria no “rig. |A este conselho e' a esta voz não sere=| 1 à seno quetinos si mn. ja se vendem muito 
ça con BA alo a undi- EA ERAS AMA] Intgabdadé mos nós indiferentes, Marcharemos bem NAVIOS, Quê VASLRARAM, POR COMPLETA, [om umes da "dE dos 
440) Ndminaão le encontrar 'nmador|a nado, e mergulhando por vezes a uma unidos sob ninspivação dum só e mes-| 1, sitter 6 annos 


lix 


is ebaissiunas entes aos annos deO 


para um-similhante” objecto, =| profundidade (de '6 7a .7 iiettos, conse-|mo sentimento, — o desejo de fazer o sásemo 26, no: 18] 857.> «Collec 

ciantompressa-se a mosthar-lh'o, obser-| guiu agarrar o joven operario, que foi|bem da palrial! Não hod” dolzivemos ex aopi UPA Lodo Venta ças Cr dplonio Pr rr 

vando-lhe “que não podia yendet-o pre: conduzido paraTóravdim agua sem sen-|traviar deste caminho e poderemos assim | AVEIRO: =. Poliz Destino, e! Joia da” Ros 

sontomente! «Mas, é admiravel! “ox-| tidos ; porém voltou a si, em. résultado |cooperar eflicazmeute para a execução dalcha. cs ss sr dr ARE 
, - Diatelize cutrameisoo do Bibliotheca das Damas, 


grande, Shpa a que se, votou posa ol- q 
icitude do nosso gencroso, soberano d'es- d 

date. prato sol ida, dhpnngeho mui- di RGE Gama 
9 leal, ao, passo que reina em todos.os a Ames 

(corações, ten sabido, tambem con- TERHOBADE CANGA MEMORIAS D'ALEM- DA CAMPA. - 


clâbãl o estrangeiro, sem notar a obscr- 
vação, é encontra) no interior à data | 
de 1834 ii! a ;(estes;6 ló anel de | 


GR. Maze-| + Publicoa-se pn.º74, que é o 3.º vo- 
cds ada lume do CAVALHEIRO DE; PAMPELONNE. 
= 0! n.º 7oha de ser o 15.º volume das 


desenlace fatal. ia o ARROIO a 5 

O pai de Jiilião, sendo avizado do |ciliar a estima de todos as povos eivili-| 71 Co ía ibli i 
que giblesáto) cdrrei Lig to NGbrondo Boo o PRnebar mui grandes esperan= — E hASGON, — Ese. dinan. Maria, 115400, ai a A ERRA 
seu filho se achava, o lho fêz fhdmoes- |cus/, (Applavsos geraes,)» RN 91954 PE PPA PA 
tações: Julião V...'respóndeu que o s nolicias ( ão dl; MOVINENTO DOS VINHOS E AGUASARDENTES. | do Bomjardim, nonde se encontram á venda 
'| sen romance estava acabado. “o |sar da gravidade da sjluação, apezar dá (> Sameiro 26, — MH calleeções completas ir Tambem alli, se 


N 

ay! pipas pe pao EP depositos (rey acham, “á venda: outras obras d'jpstrucção 
F PE a consumo: * RUA tc q 10% a va 
- y Lg el reto ; E DAE ) ! Justice - MojBonto. si "7 M umero da: BIBLIOTE 8 

cuja morto deploro ha mais deoito an-| var-se pá “sia” espherá, sem nunca mais |— Como se; estivesso em vesporas dum [57 pipas 14 alm: O er do vinho amadur NR EE 

nos! » Bj Pê homen to afflicto | tentar sabir' ella : “dinda menos deixar | acontecimento feliz. A 10 os ig É Ro 0». do vinho A Davis custa 120 reis pagos Eo acto da 

ppder ri a“ vida por um suicidio. - ta) Desde que sc fecharam as Uniyersi-|. 1% Em Vila Nova! o Ena ROSI s ASS ipnan tosse -para, 

d) g 7 


Como Abou-Hassan, o dormente dis- artilheria da, 
pertado, , tóni 6004 costa: “Willusões |cidade, e jr 
tudo o que se passára, decidiu conser- alegria extrao 


a se 1 10 Engratidão da patria. — A in=| dades de Pavia “é Padua, os estudantes 6 alm de vinho maduro, » los que o não! forem 240 reis compran- 
grátidão não é defeito Sn ;de um |acodem por centenares a Milão" 4 Pi Deipnaladb ima ledo ps | foton sampaio 

ou outro paiz ;é commum a todos, A duqueza' regente de' Parina 'sáhiu |19 pipas:2 alm.,9 can. de-vinho de 4.84, | dr ; E 

= Uma"! sociedade d'admiradores don 13 de'Parma'para Vienna, declarando | (1 gi iv) bas 1 Almanak de Coimbra. 

|| poeta: Schiller resolveu comprar, em no 'motnerito da partida, que aguerrá ia | Rendimento da alfandega modia 26de| — Para 1859 depois do bissexto. o 


Inch a casa onde nasceu | rebêntar,' ntas “que séria! depoúca dura- Jancixo. 2.º da publicação ornádo de duas Dellas 
«Guerra “dos trinta annos.» São pre- | (ão. Domo a E 3:6808490. litographias reprezentando uma a antiga 
cizos' 4000 florins para-a comprar. O “Segundo diz à «Epothay de Madrid, NOT + as Dj» 1»1 cidade de Coimbra e outra .o edificio da 


Uniyersic ade. q - 
Vende-se em Coimbra, Lisboa, Porto, 
Braga, Guimarães, Vizen, aa La- 


tada, a lo, a sua Kretile | proprietario não a cede por menos. Até/0' general Zapatero, capitão! general dal: 
a ra Krelle, à sua Kreti) tario, Gedo por menos. Al asda TABELLAS DOS - PRODUCTOS! AGRICOLAS, “ EX+ 
tão chorada, que se tinha feito passar agora ainda; não: poderam (reuiir senão | Andaluzia, dem à Sia demissão 'quê o PORTADOS PELA BARRA DO DOURO “EM 


por morta a fim de occultár à sua ver-/uma somma de 270 Morins, apezar de|governo acceitou. DEZEMBRO 


gonha e comecar uma nova vida, vida |todos os esforços que faz'à «Unio) hil-. O molivo foi'o'ter-lhe sido estra- mego, da; Ti vejr ir 
de trabalho! incessante, dE vaitoa io ler,» “para mato SUREM pabroef *» |nhádo “pelo governo" ter O general Za- Aniod Eis & re Peaias AAA eo RR 
prazeres. o ine  int dos | usuBT7O forins (97:200" rs. “pouco: mais | patero feito ao conde de Paris, as hon-|Arbustos. 34 é E 

ru: ão. podemos, diz 0) Sieeles pintar o | ou micnos) 6 O tributo que O enthusias-|ras que & 'órdenança estabelece! para” os [Arcos “do pão 1977 Carlota Angela 
espanto; 4 alegria da pobre: peccadora, |mo. nacional paga á memoria: de um dos | principes: 5 ANúHAde A Acdonho! 8868 O cuando rieinaLo nar Darnillohca 
vendo de xepente entrar cm sua casa ese) maiores escriptores da Alemanha. "70 embaixador francez tinha sido re-|Baga de sabugueiro 13480 al tello: ita aos DR 
se Dom pai «que mão: contava tornar «a Se dentro, dum arino, se-não reunir |cebido em adiencia Péticular pela raio noi Vende-se mo Potto, naloja-do livreiro 


Fonseca, rua das Hortás-n.9403 — Braga 
'na do; Germano José Barveto, — Vianna. 
0 [DA redacção da «Aurora do Lima. — Preço 
500 veis. s , 


vor mais neste mundo, e que corria para/a somnia de 4000 florins, o propietario [nha Tzahbo! 
lhe perdoar a falta que tão cruelmente |dacasarde-Marlach,' ficará! desligado entist aim 
temrexpiado. | promessa! de venda. 1! : 
Parto à vapór. > Um destes) | moi 


Kidd Canas 50 O. é- 
a ' - Castanhas verdes e seccas 36. 
ur (Despachos: telegraphicos.) 4 ceho em: pão- 968 

Rea E xape El t “LONDRES 36, ='0s'cinco !presiden-=| Cel dias 1219 0.4) 
dias, refere o «Archi niversal», uma 1 tesvd"America “central; se, reunirão 'om |Céra-em ramari4 8 
passageira, vindo em wm, dos trens do| + Archivo Universal, —Publicou-|Guatémala pata formar uma confederação. o prata ago al 
caminho de ferro de leste, deu, á luz|Se On. 4 desta Revista hebdomadaria, “Tremor de terra na Jamaica, revo-! edito settas 1 alq..)6 
com toda a felicida magnifico que contem os seguintes artigos: — Re-| Iução no Norte da'republica dominicana. | Feijão pi O... 
paz. Auxiliada nos primeiros momentos| Vista politica, giga E do, Gommer-| Estendeo-so até: ácidade devS. Marcos ;| Figos séceos Já O. 

. Silveira 


é E À é bo 4) É! a A ii 
pelos proprios; companheiros, do. viagem, Cio, pelo snr. d. da Motta. — [onde Gifard foi “proclamado Presidênto Iofia do fonio "84 9 lil 
Fo 


on ProLus eo 


COMPENDIO DO NOVO SESTEMA METRICO 
900 bi DECIMAL, 

Por Joaquim Henriques Fradesso, da 
o: Silveira, inspector geral dos pesos e me- 


anh Praias “Rica ido 1 1 didas do Reino: 1. HH 

o aclo correu felicissimo,, q, podemos |O Alliciádor, 'por/ João d'Andrade Corvo Esperavá-so “um “arranjo pucificol Lã. em rama 8913:0/ «TESE Comp Eid tr E 
assegurar ao leitor, que tanto a mãe co-| — Cosmos de'João Fernandes, “por Luiz entro; o Equador'e “o Perd. o E Laranjas 4811 milho. a 100 O | las, toa ao 1 ção 
mo-o filho gosam de perfeita saude. | Filippe- Leite A maldição do poeta, | Quasi toda “a “imprensa! acredita que |Macas TU milh. a 800 inslrueção publica, acha-se 4 venda” por 

A morte é para dormir. — q | traducção do Hudland, por J.'S. da Sil-!so não altera a Poz-., ) Notas a E na loja do sur. “Crnz “Coutinho 
fazer .do !dia noite, é da noite: dia va Fervag. —ardihs. der Infancia. — Te-) MARSELHA, “920: 11 As desordefis do |Presuio e erio Eniacada Blá g ; Ê h É 
mo se usa nas grandes (cidades ontreas| legtáphia submarina. — Revista medica, Bagdad aggravam-se, po mis “| ABarrateis....... - 8568500 
classes não laboriosas;, é um costunib| por Alves Branc Ha niovos conflictos tom 0s' Caima-)Sarro 1082'0 9 arrateis +2,0508000 


Sementes d'hortos “e 


ANUNCIOS. 


anti-hygienico. | kans, nós'principados' danúbianos. + o ad 
1 iQuerendo “dois |corônbis "saber se BERLIN, pp Morreu o conde Hatz- Sr adeniaos 258090 

durante “o estio seria" mais! conveniente feld. Aqui" todos votam pela paz, e nin-|Sol 45 4/ (muilh. E) o 

andar de'noiteique: de dia em uma! guem acredita que-se- acenda a” guerra. | Taboado 48 H aDOSOJO O convidados todos os socios da So- 

marcha “prolongada!, alcancaram liconça! MILÃO 20.==A '«Gazbta dflicial», tran- | Mimos dal h tida Rn eo ouço Aa sum -ciedade; dos Qperarios Fabricantes do 

superior para fazer wexporiencia com os “| quillisa “sobre o» panico espalhado pelos) 171º 1f% PR Dem dc o Porto, 'a reunivem-sesem-sassemblea ge- 

seus rogimentos. 1) um) La À Eden pág “1) terroristas, fundado no! boató “de que a| Tola fa nato 29 vo 281,206g800 ral mo“ dia80 do corrente mez, pelas 9 
A distaneia 'a percorrer “tra de du O novo presidente eleito da camara | Austria, preparava um systema «de terror. (J. da 8. A. do Porto.) |horas' da'manhã, 'no salão de 'S. Sebas-, 

zentns-logoas: tismislulo ob otlo= cddos deputados de Turin, M, Rattazzi, to- PARIS 20. — À opinião. geral é COn:| cama eim | tiãO,' (junto! 20 Pagos) afim de lhes-ser 
'D “esquadrão | que vás “andou de din] mando posse dan tndeida, na sessão de/tra a-guerra, e o governo. está, disposto, i f submeitido  á “su approvação o re- 

e fazia -alto á noite, chegou -ao seu des-| (3, pronunciou um discurso de que tra-| a conciliar tudo para a paz. PARTE MARITIMA: "|Intorio do-anno findo, “e tractar-se do 

tino; sem que se” alterâsso em nada a| duzimos as" passagens Seguintes. Depois O almirante, francez commandante 1 eras 4 «| mais que lhe-fôroapresentado, 

saudo dos solilados, nem, dos cavallos | de ter agradecido 'a0s seus. collegas a|da 'expedição naval que se, acha na Co-| - PORTO'27 DE JANEIRO. + Porto 27 de Janeiro de 1859. 

em quatito. que 9 Fegimento que us an-|honra-que lho fizerati,M. Rattozzi 'ex= | ohinchina, mão tinha podido sahir deTu-| « mojo às 8 horasida maúhã, nada'se úvis- Antonio Miguel Aguiar Alvaro. 

dou (de moite;: sofireu a perda ide alguns! primiu-se assim: jrana, por causa das chuvas, e julgava não! tava fóra da barra por causa do nevoeiro. 1.º Secretario. 


Festividade, 
M o dia 3 de Fevereirotem de se fes- 
tejar na Igreja do exctinto collegio de 
8. Lourenço, o milagroso S, Braz. *Ora- 
dor o snr. abbade de Gondalães, musica 
do snr. Silvestre d'Aguiar Bizarro: 


RECISA-SE de um amanveiiso versa- 
do na traducção do inglez e francez 
Quem estiver n'essas cireumstancias falle 
no Museu desta cidade (rua da Restaura- 
cão) desde as 10 4 1, nas terças, quartas, 
sextas o sabbados, ou nas quintas feiras 
do meio dia até á noite. (2329) 


MA senhora viuva, moradora na rua do 

Pinheiro n.º 2, offerece-se a dar, por 
modico preço ' hospedagem e educação 
civil e religiosa, sendo-lhe exigido, a qual- 
quer menino de menor idade que tenha 
de frequentar estudos nesta cidade. 


EGUNDA feira 31 do corrente na rua 
nova dos Inglezes n.º 80, tem de ven- 
der-se a quem mais der, uma porção de 
baetas, e de farinha d'america. (164) 


OAQUIM “d'Almeida Ribeiro, Antonio 
d'Almeida Ribeiro, D. Rita da  Concei- 
cão Almeida, D. Anna Amalia de Jezus 
Almeida, D. Thereza de Jezus Almeida, D. 
Maria Emilia de Jezus Almeida, e Joaquim 
d'Almeida Ribeiro Junior, agradecem por 
este meio: a todos os ill.mºS snrs. que se di- 
gnaram assistir com a sua presença ao 
enterro de seu muito prezadissimo irmão 
e tio João de Almeida Ribeiro, na Igreja 
de N. S. da Lapa, na noute de 21 do cor- 
rente pelo que lhe ficam summamente 
agradecidos. (165) 
CEEE GU 
M o dia 9 do proximó Feve- 
E reiro ás 10 horas da manhã 
na praça dos Leilões, sita na rua 
do Almada n.º 66, se ha:de proceder á ar- 
rematação dos bens de raiz seguintes: 
Uma morada de casas terreas com 
todas as suas pertenças sita na rua de S. 
João da Foz do Douro com os n:ºº 16 e 
17, avaliada livre de encargos na quan- 
tia de 1368793 rs. — Outra morada de ca- 
sas sobradadas com uma terrea contigua 
e todas as mais pertenças sitas na rua da 
Boa Vista desta cidade com os n.º 30 e 
31, avaliadas ambas livres de encargos 
em 5008800 rs. — E mais outra morada 
de casas de dois andares com: todas as 
suas pertenças sita na rua dos Quarteis 
da Torre da Marca com os nº420 e 21, 
avaliada livre de encargos em 1:0728000 rs. 
cujos bens foram penhorados por exe- 
cução que D. Joanna Candida de Oliveira 
Pinte, e marido movem a João Pinto Mo- 
eira. E” escrivão da execução Vaz, e da 


praça Vianna. (166) 

Curador fiscal provisorio da mass 
0 falida de Joaquim . Ignacio Xavier, 
convida os credores da mesma massa a 
reunirem-se na salla das reuniões no Tri- 
bunal do Commercio, pelas 12, horas do 
dia 4 de Fevereiro, para formarem o 
contracto d'união e eleger a administra- 
ção. 


a 


O sollicitador, . 
C. p. P. Felgueiras. 
E (167) 


ELAS 12 horas do dia'1 de Fevereiro 

proximo, no Tribunal do Commercio, 
se. ha de proceder á arrematação da barca 
portugueza denominada RAPIDA, como 
abatimento da quarta parte' da louvação, 
que sendo de 7;8508000 rs. fica em 
5:8878500 reis, como consta da fallencia 
de José Marques da Costa Junior, de que é 
escrivão Pacheco. (168) 


J. G. Valente, comprou em casa de 

= Cunha & Roriz, dois meios bilhetes 
da loteria de Lisboa n.º 3: e 5:102 
pertencentes á primeira extracção do pri- 
meiro trimestre de 1859, os quaes per- 
tencemao snr. João Theodozio da Silva 


Braga Rio de Janeiro. 
Porto 25 de Janeiro de 1859. 


M casa do bazar rua das 
Taipas vende-se um carro 
inglez de quatro rodas. 


S 


M sugeito da provincia de 58 annos 
U de idade, propõe-se para procurador 
ou feitor de negocio d'uma casa; e sua 
mulher da mesma idade para educar meni- 
nas com as prendas de ler, escrever, bordar e 
engomar; quem pertender pode derigir-se 
a casa do ill." snr, dr; Alexandre: da 
Costa Couto Magalhães, morador. na rua 
do Almada n.º 52, ou aos ill.mos srs, 
Manoel Pinto da Cunha ou Antonio Pe- 
reira da Fonseca, residentes na cidade de 


QUEM precizar de uma dispenceira de 
46 annos que sabe cozer e engomar 
falle na rua de Cedofeita n.º 10, 


Armazem da Vista Alegre 
Largo dos Loyos n.º 24 a 26. 


STE estabelecimento recebeu sortimento 
das fazendas seguintes. 

Flores francezas do florista Constan- 
tino proprias para enfeites de chapeos, tou- 
cas e para baile, 

Genebra legitima d'Hollanda. 

Champagne. 

Pedras marmores para commodas, jar- 
dineiras e lavatorios. 

Mascaras de cêra e setim, 

Casacos e polainas de borracha. 

Chá e stearina. 

Porcellanas e christaes de todas as 
qualidades. — 

Serviços de Electro-plate para jan- 
tar, epara chá. + 

Taboleiros e salvas' de electro-plate 
de diversos tamanhos. (144) 


Loteria de Lisboa. 
1º. PREMIO GRANDE 


REIS 8:000$000. 


Nº Loja de Antonio Marques de Car- 
valho, rua das Flores n.º 4.e 5, 
acham-se á venda bilhetes, meios ditos, 
uartos e cautellas de 500, 250, e 40 15. 
a presente loteria cuja extracção. prin- 
cipiará no dia 31 de Janeiro. (181) 


AGENCIA DA COMPANHIA PENINSULAR 
E ORIENTAL NO PORTO. 


0 CONSUL do S. M. B. nesta cidade, 
tem recebido participação do director 
geral dos correios d'Inglaterra, de que um 
novo regulamento postal principiará a ter 
logar com a sahida do Paquete que deve 
deixar Southampton no dia 27 do corrente. 

Que os vapores do Contracto postal 
Peninsular terminarão as suas | viagens 
d'aqui em diante em Lisboa, em lugar de 
seguirem para Cadiz e Gibraltar. 

Que os Paquetes continuarão a sa- 
hir de Southampton nos dias 7, 17, 27, 
de cada mez, e tocarão em Vigo e Porto 
(permitándo O tempo) na sua hida a Lis- 
0a. 

Que os ditos Paquetes que tenhão 
de voltar para Inglaterra, sahirão de Lis- 


boa para Southampton ás nove horas 
da manhã nos dias 7, 17, e 27 de cada 
mez. 


Porto 24 de Janeiro de 1859. 
Alexandre Miller & C.º 
Agente. 


Adele Vincens. 
Rua dos Lavadouros n.º 46. 


(oo tem de partir brevemente. parti- 
cipa ás suas ostimadas freguezas que 
quer fazer um grande abatimento em 
chapeos, toucas e enfeites da ultima moda 
assim como plumas, flores, - tudo por pre- 
gos muito commodos. (153) 


o da Nalividado 'e Castro, na 
rua dos Inglezes n.º 82 e 83, tem 
para vender sóda de superior qualidade, 
propria para fabricação de sabão e vidro : 
por preços commodos. (142) 
ACIDO SULPHURICO A 30 RS. POR & 
ENDE G. R. Batalha, Largo do Paço 
da Marqueza n.º 8. [127] 
RUA DE BELLO-MONTE N.º 113, 


H' para vender 2 harmonicos superio- 
res, proprios para capella de casa, 
(1787) 


ASSAFROA. 


Vende-se no escripto- 
rio de J. Marçal Brandão, 


rua da Pocinha n.º 24, 
“ (2841) 


Lamego. a AO) 
Excellente chá Hysson. 

: ENDE-SE 

ús caixas 

a 700 reis o 


arratel;, na 
rua da Bai- 
nharia n.º 8 
09. 


(2105) 


postes 
no Do- 
mingo em 
Lordelo um 
cão de caça 
raça esco- 

— ATE = cesa;, preto 
e branco, felpudo, dá pelo nome de Chico ; 
quem o restituir ao seu dono na rua de 
Bello-monte nºº 113, receberá boas: alvi- 
caras, 


Armazens para vinhos. 


A rua das Flores n.º 17 se arrendam 
por preços muito commodos, varios 
cumes d'armazens para vinhos, juntos ou 
separados, com tonoarias e agua de bica, 
de diversas lotações sitos no. lugar do 
Reimiro em Gaya. (1972) 


UA familia desta cidado. procura uma 
criada decente (de meia idade,) que 
saiba perfeitamente engomar e pontear 
roupa. Quem se achar nestas circum- 


n.º 47. (133) 
Apaipacss um armazem denominado 

do Ramiro, sito no lugar de Ramiro 
em Villa Nova de Gaya, de tres .cumes 
com agua de Dica, tanques e grandes ta- 
noarias, de lotação de 1:500 pipas; quem 
o pertender dirija-se ao largo de S. João 


Novo n.º 42. (1544) 


stancias queira procurar na rua do Calvario | À 


Rs U COMMERCIO DO PORTO. | 


OSE Fernandes Reis, agradece por oste 

meio, por o não poder fazer pessoal- 
mente, a todas as pessoas que lht fizeram 
4 distineção d'honrar com a sua'presença, 
Os responsos de 'sepultura' por alma de 
seu filho menor, na noute de 15 do cor- 
rente na Igreja matriz de Villa Nova de 
Gaya, assim como aproveita esta ocasião 
para agradecer também áquellas pessoas 
que então o visitaram. 


CALDAS, 


Rua das Flores n.8 24 a 27, 


ECEBEU novos e elegantes chailes-man- 
R tas do ponta redonda. Grande sor- 
timento de capas modernas para snr.º Pa- 
letots e capotes á Ingleza para homem. 
Um lindo sortimento de pelles escuras, e 
muitas outras fazendas de gosto e novida- 
de. [106] 


TANNA Mattos & C.º, em Cima do Muro 

n.ºº 92 a 94, se encarregam do des- 
pacho de embarcações, e seus afretamen- 
tos. Regulam avarias e acceitam qualquer 
commissão no expediente de seu cargo 
como agentes do commercio (13) 


- Sexta edicção do Diccionario Portu- 
guez de Antonio de Moraes Silva, au- 
gmentado pelo desembargador Agostinho 
de Mendonça Falcão, publicada em Ja- 
neiro de 1858, em 2 vol. fol. acha-se 
á venda em Lisboa aos Martyres n.º 14, 
e nas casas de N. Moré no Porto e Coim- 
bra; preço 128000 rs. (encadernado). Con- 
tem esta edicção cerca de 10,000 voca 
bulos que nao veem na 5.º edioção, além 
de muitos significados novos, synonymos 

ett., o que tudo leva signal +. 

y Z (2360) 


Lenços de seda da India. 
WEESs na rua de Cedofeita Pia 


a Nº Calçada dos Clerigos 
n.º 4] e 42, ha para 
vender sapatos de borracha para homem 
a 900 e para seuhora a 720 0 par. 


(129) 


1ALFREDO FILLON. 


ARTISTA PHOTOGRAPHO, 
PREMIADO NA' EXPOSIÇÃO INDUSTRIAL DO 
PORTO. IRON, Si 
Rua das Hortas nº 76. 
GRANDE ABATIMENTO, 


OR causa da liquidação e retirada do 
paiz, o snr. Fillon offerece-se a en- 
sinar a sua arte a qualquer pessoa que 
queira ficar no seu lugar. 
'Póde tambem ceder-lhe a casa com 
o material necessario para exercer a arte, 
e tudo por um preço muito moderado. 
N. B. Em vista dos prejuizos rela- 
tivamente consideraveis que tem soffrido o 
snr, Fillon , vê-se obrigado pelo pouco tem- 
po que deve demorar-se em Portugal, do es- 
tabelecer que o preço dos retractos será 
rigorosamente pago adiantado, se acon- 
tecesso que um retracto não fosse ' bom, 
toma'o snr. Fillon a obrigação de o tor- 
nar a fazer, ou d'entregar o desembolço. 


O boato que nesta cidade se tem feito 
espalhar de que esteja, escripturado ou 
pertenda, escripturar-se em qualquer com- 
panhia como actor do theatro de declama- 
cão: por quanto nunca teve nem tem 


a carreira, commercial por achar qne he 

esta a occupação que deveseguir e da 

qual de seu pai recebeu as primeiras ins- 
trucções. ' 
Porto 18 de Janeiro de 1859. 
Antonio Moutinho do Souza, 


UMA VICIIMA DE INFELICIDADE. 

SENHORA affectada gravemente | de 
] phtysica polmunar, moradora no largo 
da Fontinho'n.º 8, queem Setembro de 
1858 recorreu á caridade publica, agra- 
decendo os beneficios anteriormente feitos 
e pedindo a continuação d'elles na sua 
nova residencia narua do Valle Formoso, 
para onde foi a ares; noyamente recorre 
á mesma caridade publica implorando s 
almas beneficentes, a hajam de continuar 
a soccorrer na dita sua antiga casa do 
largo da Fontinha, para: onde regressou 
no estado-cada vez peor, o qual se - vai 
tornando de dia para dia deploravel e hor- 
roroso, por falta de meios para asua in- 
dispensavel alimentação e curativo. 


N. B. A publicação deste annuncio 
é mos pedida por pessoa, de muita res- 
peitabilidade, mas mós nada sabemos do 
estado de. doença e circumstancias da an- 
nunciante. 


A Redacção. 


no uma proprieda- 
de sita no lugar do Ermi- 
lhe, freguezia de Mozellos, 
e concelho da Feira, proxima á estrada 
de Liboa, que se compõe. de cúsas de 
vivenda, e de cazeiros, eidos, e mais per- 
tenças, lorras de luvradio com agoas de 


a pertendor póde dirigir-se á rua Chã 
n.º 87, segundo andar, onde se lhe darão 


os precizos esclarecimentos. 


0 Abaixo assignado declara que é falso | gas 


taes tenções : antes está resolvido a seguir | & 


rega, o limu, e bravios sufficiontes:—quem? 


MILIA de Jesus, rua do Almada n,º 143, 
inculca criados, criadas de servir, e 
amas de leite. ' 


M cima do Muro do Cnes d'Alfandega 

n.º 160, vende-se unto velho de boa 
qualidade, » quai actualmente deverá ser 
preferido a» novo não só pelo melhor 
gosto da comida, como porque quem uzar 
delle não, terá o escrupulo de que seja de 
gado affectado da molestia. 


ED => >. ———— n, 
COMMISSÃO de soccorros para Setu- 
bal, vai em breve encerrar os seus 

trabalhos por isso convida a todas as pes- 

soas que ainda não subscreveram e o quei- 

ram fazer, a que tenham a bondade de di- 

rigir-se ao seu thesoureiro na rua do 

Sol n.º 64, até 31 do corrente mez, dia 

em que fechará sua conta. 

Porto 24 de Janeiro de 1859, 


LE DELIRE. 
3.mº morceau de salon pour violon 
avec acompagnement de pianno. 
E' esta a ultima composição do vio- 
linista Nicolau M. Ribas. Preço.. 960 rs. 
Do mesmo auctor. 


Le Regret... 360 reis. 
La Plainte.. 600 » 

: 960 » 
Romance Elégiaque 720 » 


Armazem de musica de Villa Nova, 
Filhos & €.º, rua de Santa Theresa n.º 
2%. f à adia 
QUEM precisar de uma criada para 

oRio de Janeiro que sabe cozer ' e 
engomar, para que dá boas “informações , 
divija-se á praia de Miragaya n.º 124. 


DEPOSITO: DA FABRICA DE“OLEADOS, 
Rua de Santo Antonio n.º 126. - 
NºStE deposito encontram-se, oleados 


ras e qualidades, tanto em peça, como 
ara commodas e mezas : tapetes para sa- 
as, camaras de navios e escadas; cha- 
peos envernizados; capas de montar, e 
polainas, capas de chapco ; casacos e 
polainas de borracha, etc., ete. 

” Ma egualmente gravatas e cintos de 
vernis; palas, e correias para bonets; 
transparentes para janellas. 

Toma-se conta de qualquer encom- 
menda, pondo-se na mesma. qualquer 
paysagem, firma, padrão diarmas, etc. 


10 


dh 
O vapor inglez : 
CINTRA, = com- 


porto no dia 30 0u,31 do corrente, e des- 
tina-se a sahir daqui para Liverpool: no 
dia 9 do: mez de Fevereiro. U 
Colesworth Lyne & (.º, Liverpool. 
A. Miller & C.º agentes no Porto, a 
quem se deye, dirigir para carga ou pas- 
sageiros. ny j (148) 


Para: Londres. i 


O vapor, inglez — LU- 
+ NA, — commandante R. 
-Kavanaugh, espera-se 
de volta para sahir ou- 
tra vez para Londres 
até o dia 1 de Fevereiro. 
Quem quizer carregar ou ir de pas- 
sagem dirija-se uos snrs. D.ch Mathias 
Feuerheerd Junior & C.º ou a A. Miller 
€.º, rua dos Inglezes n.º 81. 

(149) 


Para a Figueira. 
Hiate = ALLIANÇA = a sa- 
hir com brevidade ; quem qui= 
zer carregar dirija-se a Daniel 
= Temão e 0º em Cima do Muro 
n.º 401 e 102. (162) 


Para Hamburgo. 


gb Sabirá com brevidade a galeo- 


ta hollandeza = HERMANUS 
HESSELAAR, = capitão W J. 

Mellema. E 
Consignatarios Eduard Kebe & C.º 
Taipas n.º6, (163) 


Para a Figueira, 


O hiate = PROTECTOR, = é 

gb regarem: dirijam-se aos agen- 
cima do muro n.º 106, 107. 108. 

i (160) 

A veleira galera = NOVA SU- 

Pe BTIL = sahirá com a maior 

sageiros - trata-se com João 

Eduardo “dos Santos & C.º na Praça de 
Para a Figueira. 

A sahir com brevidade :o hiate 

Junior. Despachantes Vianua 

Mattos & 6.º, em Cima do Muro n.º 92 


o primeiro a sahir, para car- 
tes e despachantes Coelho e Lima C.º em 
Para o Rio de Janeiro. 

brevidade, para carga e pas- 
Miragaya n.º 157. [112] 

==S JOAQUIM 1.º, = capitão 
a M. (138) 


pretos e pintados de todas as largu-| 


Para Glasgow. 


gb A sahir com muita. brevidade 


a escuna ingleza = FAUGH 
A BALLAGH, = capitão Fran- 
cis Orr. 
Consignatario Carlos Coverley, rua 
Nova dos Inglezes n.º 58. 
(2437) 


Para o Pará. 


gd A barca portugueza = PARA- 


ENSE, = a seguir com brevi- 

dade por ter quasi o seu car- 
regamento prompto. Para o resto da car- 
ga e passageiros tracta-se' com Lourenço 
Costa, ma rua dos Inglezes n.º 67. 


(68) 


Para Melbourne e Sidney 


(na Australia.) 
Sahirá o brigue= GOWARD, 
== capitão Frederick Bouch, 
(AI) no Lloyds, de 165 ton.?s 
Para carga e passageiros tracta-se com 
Carlos Coverley, na rua Nova dos Ingle- 
zes n.º 52. - (83) 


Para Pernambuco. 

Vai sahir com brevidade o 
patacho — PROMPTIDÃO 2.º, 
— forrado e pregado, de co- 
bre; recebe carga e passageiros, a pagar 
meste ou maquelle porto, para o que dá 
bom tractamento é excelentes commodos. 
Tracla-se com Joaquim Antonio dos San- 

tos Andrade, rua de D. Pedro n.º 16. 
(2084) 


“Para o Rio de Janeiro. 

“A barca Drazileira,— HY- 
DRA, — proxima a sahir; 
ainda fecebe um. pequeno 
numero de passageiros. Cai- 


na rua da Conceição n.º 24 
Admilte facultativo. 


[2082] 
pd A 1 
Para o Rio de Janeiro. 


O novo — CASTRO 2.º —. 
di capitão Gavinho, vai sahir com 

muita brevidade. Recebe car- 
ga e passageiros, para os quaes tem mui- 
to excelentes commodos: tracta-se com 
Castro Silva & Filho, rua dos Inglezes n.º 
10 e d1. ' (1556) 


- Para 
EMOS pur Grita 
É 1 carregar tra- 
ela-se com ossnrs. Gomes & Ferreira ou 
com D.ch Mathias Feuerheerd Junior & 6.º, 
2247) 


Para o: Maranhão 
(COM ESCALA POR LISBOA). +. 

: A galera = AURORA, = ca- 
pilão, Lopes, sahirá até o fim 

do, corrente mez de Janeiro ; 

mo em Lisboa só terá a demora 
precisa para receber, 0, carregamento, que 
está prompto :. quem quizer ir de; passa- 
gem dirija-se a Rodrigo Antonio dizes 
vedo, rua do Almada n.º "984. (97), 


Para a Bahia. 

»  Opatacho = DUQUE DO: 
PORTO, = forrado de 
cobre, vai subir com 
muita brevidade, por ter 

7 Xe parte do seu carrega- 

mento prompto; quem no mesmo quizer 

carregar ou ir de passagem, para o que 
tem bons commodos, falle com José Duarte 

Coelho da Silva, rua dos Inglezes n.º 16, 

ou com Joaquim Lourenço Alves, rua de 

S. João Novo. (1818) 


Para o Rio de Janciro. 


Vai sahir com brevidade a 
gb galera-—CAMPONEZA— ; quem 

na mesma quizer carregar ou 
ir de passagem: dirija-se a João Adrião 
du Rocha, na rua Nova dos Inglezes n.º 
4806 49100 au ob ; (1994) 


ESPECTACULOS. 
Quinta feira 27 de Janeiro. 

S. JOÃO. — Empresa Nacional, — 3. 
recita do 3.º mez d'assignatura.— A come- 
dia-drama em 3'abtos — Abel e Caim —- 
A scenia comica — Efeitos do vinho novo.. 
— À comedia em um acto — Um preceito” 


| 


de Viuva.— A's 7/6 méia. 

“Domingo 80 de Janeiro, 
CIRCO. — Grande Baile de Mascaras. 
— Camarotes 28000 rs: — Galeria e “salão: 
240. — A's 7 e meia. Int. 


THEATRO. BAQUET. — No dia 24 de: 
Feverciro, haverá neste theatro um grande; 
BAILE DE; MASCARAS, € como pela: novi- 
dade e boniteza do theatro deve haver: 
grande , influencia, por isso se previnem: 
as pessoas que houverem de querer ca- 
marotes, que se acham desde já á venda 
no salão do Cabelleireiro Lucas José dos: 
Santos, rua de Santa Catharina n.º 463. 


Es CE ts 
Responsavel M...S. Carqueja Junior, 
TYP, DO COMMERCIO DO PORTO. | 


RUA DA FERRARIA DE BAjXO N.º 126 


xa Caetano José Ferreira, | 


